
Na v s ta à De *gado da Asa Sul. Campelo (C) assistiu a um vídeo sobre a violência contra a mulher 

Campelo quer mais Delegacias da Mulher 
Uma visita à Delegacia de 

Atendimento à Mulher (Deam) para 
carimbar a idéia de construir, caso 
eleito, uma unidade semelhante em 
cada cidade-satélite do DF, mar-
cou, ontem, a manhã do candidato 
ao Buriti pela Frente Progressista, 
Valmir Campelo. Acompanhado 
por seu vice, Nilton de Castro, e os 
candidatos ao senado José Roberto 
Arruda e Marcia Kubitschek, Cam-
peio conversou com a delegada en-
carregada da Deam, Débora Mene-
zes, sobre suas propostas de am-
pliar a todo Distrito Federal a atua-
ção da delegacia da mulher, que ho-
je só conta com a unidade da Asa 
Sul e postos em Taguatinga, Gama 
e Samambaia. 

Durante a visita, Valmir comu-
nicou à delegada que seu programa 
eleitoral da próxima segunda-feira 
vai abordar o tema da segurança no 
DF, e, em particular, a segurança 
da mulher. Segundo o candidato, a 
constatação da necessidade de es-
tender as delegacias da mulher para 
todas as satélites surgiu da reivindi-
cação da própria população. "Nos-
so plano de governo começa de bai-
xo para cima. Por isso estamos aco-
lhendo as sugestões de vários seg-
mentos da sociedade", declarou 
Campelo, que assumiu o compro-
misso de executar essas propostas, 
se vencer nas urnas. O candidato 
ainda garantiu ser viável a concreti-
zação dessa idéia dentro de um go-
verno de quatro anos. 

A proposta, aplaudida e sauda-
da com um "bravo" pela candidata 
ao senado Márcia Kubitschek, foi 
aprovada pela delegada Débora há 
dois anos à frente da Deam, que re-
velou que a delegacia não tem como 
atender a demanda de 60 casos diá-
rios. Para Débora Menezes, a cen-
tralização de atendimento à mulher 
na delegacia também é um compli-
cador, porque, muitas vezes, a víti-
ma não tem nem mesmo como se  

deslocar para o local e registrar 
uma queixa de estupro ou qualquer 
tipo de violência. "Com uma dele-
gacia em cada satélite, as mulheres 
vão ser melhor atendidas e a crimi-
nalidade vai diminuir, porque os 
agressores vão ter medo. A impuni-
dade vai acabar", disse Débora. 

Além de conhecer as instala-
ções da Deam, Campelo assistiu a 
cenas de um videotape com ima- 

gens de uma mulher estuprada e 
queimada pelo marido. Para o can-
didato a vice, Nilton de Castro, a 
ida à delegacia tinha como objetivo 
se testar a consistência da idéia de 
ampliação das unidades e fixar uma 
forma de planejamento para sua 
viabilização. Ao longo da visita, os 
dois candidatos ao Senado falaram 
da importância da delegacia da mu-
lher, não só como um local para sua 
defesa, como também um espaço 


